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INTRODUÇÃO

Em trabalhos experimentais anteriores (1 e 2) um de nós (R. D. A.) procurou
demonstrar não só a viragem do teste lepromínico nos cobaios submetidos ao BCG, mas
também, a possível ação pré-munitória do BCG na lepra do rato (3).

Embora os diversos pesquisadores (4,5,6,9,10,11,12,13,14,15) sejam unânimes em
assinalar um papel modificador do BCG sôbre a reação lepromínica, há discordância
entretanto quanto a interpretação e denominação do fenômeno (viragem, reação acelerada,
etc.).

Como no Brasil o BCG tem sido usado exclusivamente pela via oral e como ainda não
houvessemos utilizado essa via nas nossas experimentações, em animais, resolvemos
empregá-la procurando, desta forma reproduzir tanto quanto possível, o que se faz para a
espécie humana. Daí a experiência presente, que passamos a relatar.

EXPERIÊNCIA ATUAL

A — Distribuição dos animais — Identificação — Pesagem

Cem cobaios foram divididos em 5 lotes de 20 animais. Os cobaios pertencentes a
cada lote foram colocados em 7 gaiolas. As gaiolas, além de numeradas de 1 a 7,
receberam a côr distintiva de cada lote. A marcação dos cobaios foi feita com contas
coloridas e presas à orelha direita com arame fino. Os caracteres próprios de cada animal
foram anotados, na ficha correspondente (peso, côr, aspecto do pêlo, sinais peculiares,
etc.).

B — Administração do BCG — Técnica da entubação

O BCG foi ministrado por entubação gástrica aos cobaios após um jejum de 12 horas.
Apenas 20 animais pertencentes ao lote testemunha não tomaram BCG.

A dose de BCG variou nos diferentes lotes, obedecendo ao seguinte critério:

LOTE A (VERDE) — 20 cobaios 1 mg BCG p/kg pêso corporal.

LOTE B (AMARELO) — 20 cobaios 3 mg BCG p/kg pêso corporal.

LOTE C (VERMELHO) — 20 cobaios 15 mg BCG p/kg pêso corporal.

LOTE D (AZUL) — 20 cobaios 30 mg BCG p/kg pêso corporal.

LOTE E (PRÊTO) — 20 cobaios testemunhas — não tomaram BCG.
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Escolhemos essas doses por serem semelhantes às doses usuais, administradas entre
nós. A dose para o homem adulto é aproximadamente de 3,3 mg por quilo de peso; nós
usamos para os cobaios do lote B a dose aproximada de 3 mg por kg. Os animais do lote
D receberam BCG na dose de 30 mg por quilo de pêso, dose pràticamente igual a que se
dá usualmente para a criança (28 mg por kg). Diluímos o BCG em sôro fisiológico e
utilizamos uma sonda de nelaton n.° 14, adaptada a uma seringa de 10 ml para a
entubação. Empregamos uma pequena régua de madeira com orifício central, pelo qual
passava a sonda e cuja finalidade primordial era manter a bôca entreaberta durante a
operação. Essa técnica de entubação é recomendada por Dumas (7).

C — Teste lepromínico

Dois meses após ter sido dado o BCG procedeu-se ao teste lepromínico. Os animais
foram depilados na véspera (depilatório Kanitz) e a área de escôlha foi o quadrante
inferior direito. A lepromina tipo integral, foi inoculada por via intradérmica (0,1 ml)
utilizando-se uma agulha bem fina, de bizel curto (10x5). A inoculação da lepromina foi
praticada nos cobaios de todos os lotes, inclusive os do lote testemunha.

D — Leitora das reações

As alterações locais do teste lepromínico foram verificadas com os seguintes
intervalos, após a data da inoculação: 48 horas, 7 dias, 10 dias, 15 dias, 25 dias, 30 dias e
40 dias.

Consideramos positivas tôdas as reações que apresentaram um caráter de persistência
(alterações macroscópicas ainda presentes com 14 ou mais dias), independente do
tamanho, apresentando em geral necrose, com determinação de cicatriz perceptível
macroscòpicamente.

E — Resultados

Chegaram ao final da experiência apenas 48 cobaios. A mortalidade de cêrca de 50%
dos cobaios foi motivada por intercurrências havidas no biotério. Os resultados obtidos
são apresentados na tabela abaixo.

CONCLUSÕES DAS EXPERIÊNCIAS

1.ª — O BCG por via oral induz à positividade lepromínica.

2.ª — O percentual de postividade variou de acôrdo com a dose administrada. A cifra
mais elevada foi de 87,5%, para o grupo D que tomou 30 mg de BCG por via oral, dose
essa pràticamente idêntica a que recebe a criança entre nós.
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SUMMARY

1.ª — BCG was inoculated by mouth in guinea-pigs.

2.ª — The inoculated animals were tested intradermically with lepromin antigen.

3.ª — The positivity of reaction to lepromin varied according the dose of BCG.

4.ª — The highest percentage of positivity (87,5%) appeared in the group that took 30
mg by Kilogram of weight, that is the same ammont of BCG that is commonly
used to newborn children in Brazil.
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DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÁFICA

Duas reações lepromínicas positivas (nódulo de 3 mm) verificadas em cobaios
submetidos ao BCG por via oral. Leitura de 10 dias após a inoculação.

Estrutura histológica de uma reação positiva
(Nódulo hipodérmico de células epitelióides)


